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« Domina en essa vontanta 
; Tan'compuesta, y tan galana 

“= Como qnotidic (e ofreces 

Ubi esttu faz pulehro y bella, 
Ete., ete., ate É 

A dama deste enteado do Minerva ora uma criada 
que, póuco atreita, à csta loquola, teve de estender 

o pescúço, à vêr se assim melhor entendia esta graza 

de linguas. Porém: a ama.que de cima os esprci- 

tava, vendo a criada cnleaidla' eo estudante a: fallar 
om'latim,: suppoz que ralassom de baptizar os setis 

innócentes amores O “então compassiva despejou | 

sobre olles um liquido, que se não era rico em ma- 

terias azoludas, tambem não era pobre do malerias 

amoniaçacs. 

Temos aqui, pois, um romanco que é uma saiyra 

“raul jocosn “a um enfauado estudante da Univer- 

sidade. 
Vejamos agora outro romanco em que lala da 

E escolastica : 

  

Que pocas quo son mis carnes 

Que nudos quo estan huessos, 

Que jubon, y.que capalos 

Tan puostos cn cl extremo ? 
X que boncle tan malo, 
Buano para dar consejo 
Que sotana lan gastada 

Y que gastado manteo 

Que de libros que me ense 

Sin ensenarme un remédio 

Para contrala fortina 
a Que porsigueit los. discretos 

Da AS a RARE o DE 

- Ay Dios, y.cuantos milagros, 
En esta casa habois hecho, 
Do se ven al medio dia 
Las ostrellas en ol ciclo; 
Cuantas veces se convierten 
Los libros en pan:y queso, 

Y-nos saben à mannã 
Los tábonos cangrejos. 

Segue-se outro;-om que um estudante esporcado 

= | x pelo! duro estileio da; fomo que o-inforna, obriga ao 

  

   

  

   
   

    

          

    

    

   

criado a prestarlho: contas do que “ha comprado, 

'obseryando-lhe : Sado 

Mirad que habeis:de: dar cucita;: 
ios;y éLsolo'lo'sabe;: 

   

ol de compras com 

ipodéria condomnar' 

sobro politica, tomas- 
“de im estudante, 

ENtó os lo que se ha gúslado, 

Luncs, miérculos y mattos; 

Un real, y mucdio do pan 

Hecho do sola agua, v ayre. 

a cte., cts., ole. 

Quando, Rodrigues Lobo começou a escrever, os 

pretas portuguczes, ainda estavam civados e gafus 
de castelhanismo sera moda osorexer-se n'essa lin- 

gua. Em sua: estréa tentavam imitar Gurcilasso, Bos: 
can'e Castillejo, consogiindo, a final, mesmo exce- 

del-os, como acinleceu ao grandiloquo Camões. 

Por isso não sorá arrojo SUppor'-mos. que os ro- 
mances fossem as primeiras composições de Lobo, 

acrescendo à isto 0 Leroiii fambom sido as primeiras 
«publicadas ; foi pois'eslo o molivo quo nos levou a 

rar Oni Seus romances q alguma cousa allingnte 

a academica. Felimento encortramas vs ro- 

ifadoa, 08 quaes são. tratados com vivaci- 
id de e conhecinwnto. do costumes academicos, pro; 

“prios d'um estudante: Com o" asserto, fortificamos a 
no. sa opinião do que elle tiveaso convivido com qs 

- académicos, edahi a prababilidade do ter (ri quon- 

tado a universidade ; o que não uos parece absurdo, 

altentos.os.grandos conh cimentos moraes e soien- 

lificos-que se encontram-nos trabalhos subsequentes 

* a ostes. 

“ANTONIO DE SERPA JUNIOR. 

  

O binomio de Newton. 

Numeri regunt mundum, 

( Prrnaconas ) 

- Mago E) Alpha, gnomos, genios, fadas, * 

Vosso velno: passou ; fogis à luz 

Que espargio Gutemberg... Volta crestou-vos 

As edúnicas azas; mar 

Gusmão, Monigolier, Eullon temeu-vos : 

Forió-tos O progresso, 80 prisco sceptro 

À sciencia roubou-vos ! 

- Um dia—um sec'lo foi ; p'ra Deus foi nada— 

" Contubou-so o universo: Deus fallava.... 

“E disse ao erro: Pára!—ao' sabio: Avança ! 

    

Volveu-se à humanidade e disso: «Pensa! 
« Deixa, teus brincos, ancião criança. 

Rasga-so um véu, o a razão calma um throno 
Sobre os orbes descança. 

Bacon derroca: os fustes do Lycdo ; 
Descartes pensador Platão supera ; 
Esvacm-so as abusõos do myslicigmo,... 
Em fronto a Homero, o gerador de deuses 
Hugo campeia e arvora o.realismo ; 

(iallilei movo a terra, e logo Kepler: 
Dá leis o proprio abysimo ! 

  

Mas quem foz Herschel lobrigar Urano? 
Quem com Lavoisier pesava 08 alomos ? 

Quem marca à rota à nave já defessa ? 

Quem mostra à curva ao lucido planeta ? 

Quem diz; à noite—vem—, o ao dia--cessa—? 
Quem clama ao som—Não vás mais adiante— 

E à luz—Não mais deprossa ? 

E's lu sciencia augusta que voasto 

Da Arabia adusia à patria de Polaio, 
Filha de Géber, arto do infallivol, 

Tu que debras o esprito sem forçal-o, 

Tu que o infinito abarcas e o impossivel, 

E que insculpes no vulto de uma lettra 
A idéa imperecivel ! 

Um dia—o dia foi do erro vencido— 
[Chama à sciência á/arona do combalo 
E essrove (x Hà ).... Não continua ; 

Dá dous traçosiguaes, acima um 9 ; 

E à rival, que contempla é que recua, 

elngaivo proclana ;—«.Eis meu problema, 

) « Resolve, 6 à palma é lua! » 

  

E eis quo estasa a scienci 

Luta em balde à razão é 'após'bi torna. 

Tal na Dedalea fabrica illudia 

Ao cretense infeliz a árdida traça ; 

Asgim de Thebas na funesta via - 

Propunha a Sphinge o enigma ao transcunte. 

E ninguem respondia 1...' 

Aqui—mystorio |— 

  

Eninguem respondia! — Oh ! razão fraca, 
Miscra escrava, que: em lodoso carcer 

Adormeces sonhaúdo à immensidado, 

Não descreias...,—Do craneo dos cleilos 

Brola a luz que dirigo a humanidade ! 

Tu.caininhas—. o 0 gonio Le precede 

Co o facho da verdade. 

Eis surge Newton quo no Empyreo 
Roubára. ao,gol'a (acha do arco-iris : 

Ponderosas razões, oulras súblis, 
Longo: tempo medita.... a luz crescia !' 

Alca à dextva por fim, burila um x.... 
Que epinicio 1 foi breve, mas o sabio 

Ao mundo inda o-rediz ! 

Si no cruor fumante de cem touros 
O philosopho ilalico banhara 

“| Da hypolhenus. o ingente:theorema, 

Ab! que sangue bastara quo pagasse 

A solução do asperrimo problema, 

D'aurea c'rda que--oh ! Newlon-—já cingiste 

R itilea, inmortal gemma ! 

Filha do côu, Lu luz, que te arveiaste 
Co" o septemplice raio do seu prisma ; 

Orbes que elle medio c'o o seu compasso ; 

Pai da harmonia, som, queapós leus vôos 

Senlisto o sabio a mensurar-te 0 passo ; 

Dizei Newton quem cra :—e que o repita 
O mundo, o tempo, o espaço !. 

Mas não... Newton não vive; a fronte augusta. 

Que as leis Itaçou que concatena os astros à 

Curvou-se à loi, a que ninguem so exime 

Não lhe insoulpals na lapida o clogio 
Que contenta n vaidade o exalta o crime ; 

Gravai na lousa a formula gigante... 

Epilaphio sublime ! 

Rio, 15 de Julho do 1869. 

Bagharol Cantos DE Lar. 

  

Eu sei quo as pombinhas 
Por brinco ou maldade 
Sc fingem zungadas 

Que crô-se verdade ; 

Eu sei que ellas goslão 

O amante, coitado, - 

Que é tão namorado 

Mas vi-te tão lrislo 

Que ha grande delicto   

A mão sobre os olhos; 

Eingindo chorar, 
A face' escondida; 

A fronte abatida 
N'um: brando seismar; 

Dizei-ine;, donzela, 
Que mal tó aliligia? 
Que quero, severo, 

Punir autor foro 

De luá agonia. 

Quem sabe se eu mesmo, 

Por sina ou fadario, 

Peccava, innoconte, 

Olhando imprudente, 

De amor o sacravio? 

Porém, se acaso pequei... 

Anjo, da-me o teu perdão ; 
Pois quem pode lão contricto, 
Embora seja um maldito, 

So mereco compaixão. 

Outra vez que tu me vires, 
Não fujas tão a correr; 

Lança um olhar de meiguice , 

Um adeus com faceirice, 
Que mo faça enlonquecer. 

Só tal casligo merece 

Quem pede com fanto amor, 

Quem já se vio humilhado 
E quasi que desprezado 
No seu puro « santo amor. 

Se quores, pois, condoida, 

Minhas penas mitigar... 

Bastará só um sorriso, 
Que será meu paraiso 

Depois: de tanto penar. 
X ERRA 

  

PARTE NÃO EDITORIAL 

Ao Futuro, 

Jovens lidadores que abracastes a dificil mise 

são de escriplores. collaborando para o Futuro, 

sêde bem vindos para a arena jurnalistca, Deus 

vos inspire, e. vos conduza pelo caminho da ver- 
dade. Marchai firmes o porseverantes na senda da 

moral christã. O trabalho é rudo e espinhoso, 
mas é uma condição da humanidade. 

A missão do escriplor publico é um apostolado, 

que não raras vezes tem em retribuição o seu cal- 
vario, 

Toda circunspecção, calma e criterio são heces- 

sarios âquelies que Lômão o encargo de doutrinar 
o puro. 

A quadra que atravessanos é extremamente dit- 
ficil e melindrosa, Em toda parte sc descobre um 
estado de duvida e de incorleza. As ideas incuba- 

das, e que latentemente se jão desenvolvendo, como 

que começão a apresentar-se em publico angarian- 

do grande numero de proselytos. E” preciso es- 

luda-las antes de as abraçar sem exame, para que 

mais larde não nos vejanios forçados a retrogradar. 

Sejamos rellcetidos e discretos. 

Jovens azademicos, vindes muito à tempo, por- 

que do concurso de Lodos os seus filhos precisa o 

Brasil para marchar seguro o certeiro ; mas cingi à 

couraça du patriotismo, o empunhai as armas da 

verdade, que só assim vhogareis incolumes à meta 
descjaia. 

Tudo, ou quasi tudo, está por fazer no nosso 

vasto & uberrimo paiz: desde os primordiacs cle- 

mentos de educação da infancia alé a resolução dos 

magnos problemas da publica administração; nada 

se acla um par com O progresso do seculo. 
Discutir idéas abstractas é perder tempo, o mos: 

trar sómente erudição; mas desenvolver « f.zer 

applicação das verdades praticas, é trabalhar com 
proveito para o engrandecimento do paiz. 

A imprensa periodica é sem a monor duvida a 
salvaguarda das liberdades publicas; entenda-se, a 

imprensa bem dirigida, e cujos escriplores tomando 

a sua missão como um verdadeiro apostolado, só se 

occupão do bem geral da sociedade, do que são 
parte integrante. 

Fazei conhecido do mundo civilisado o nosso ame- 

nossos campus c matas, € 0s innumeros rios que o 

cruzão om lodas as dirceções, symbolisando as 

grandes arterias alimentadoras da produeção, in- 

dustrias e commercio, que só esperio pela mão in- 

telligente de solonos laboriosos para desabrocharem 

todas as riquezas de que são suscoptiveis. 

E” nestas lutas quo deveis empenhar vossas pen- 
nas ainda não embebidas no fél da intriga, que nos 

tem corrido e dilacerado em pura perda do en- 

grandecimonto, a que tem direito de allingir o gi- 

gante dos tropicos. 

Destarte procedendo caleais aos pés a hedionda 

serpe que se vai enrossando e sugando a seiva da 
sagrada arvore, que vossos pais plantárão com tanto   no o uberrimo solo, descrevendo a fertilidade de 

custo no solo da patria, 'e por mais'de uma vez a 
tem regado com 'o seu sangue. Ela, sustontai a 

jobra dos vossos progenitores, que trabalhais pelos 
vossos mais sagrados direitos. 

Se os conselhos la experiencia devem ser bem 
“|açeitos pela mozidado inteligente, segui o pro- 

gjamma que om broves-palayras vos acaba de tra- 

car um volho, que lom consumido Lodo o sou viver 

em trabalhar pelo bem do paiz, mas que só tendo 

colhido decepções, ainda assim não desanimou, e só 

appella para a posteridade. 
O Futuro tem por colaboradores moços espe- 

rançosos, que d'aqui ha poucos annos hão do substi- 
Iyir os velhos que a morte vai ceifando; cumpre- 

lhes, portanto, preparar o sconario sobre o qual 
tem de representar. 

Deus inspire para o bem os jovens callaboradores 
do Futuro, seus trabalhos sojão sempre uteis ao 
progresso do Imperio Americano. 

Arseos, 
  
  

Apontamentos 

SOBRE O SYSTEMA REPRESENTATIVO NO BRASIL 

I 
A theoria parlamentar em vôga 

é contraria à nossa constituição. 

- Si os ministerios têm de ser tirados do seio 
da maioria do parlamento, e de relirar-se quando 

buição constitucional do Imperador de nomear e 

emiltir livremente vs ministros d'Eslado? 

2º. O Senado lom igual direito ao da camara 
dos deputados, de intersir na confecção das leis, na 

decretação dos impostos o recrutamento (salvo a 

iniciativa), o portanto de influir na direcção poli- 

tica do paiz. 
Dada à hypothese de achar-se elle composto, 

em sua maioria, de um partido; o partido opposto 

não poderá governar senão com licença do S enado 

quando este, em sua sabedoria ou capricho, en- 

tender que a deve dar. 

Será essa a doutrina da nossa constituição ? 

3º. Os diversos poderes devem ser independen- 
es. — O poder Excculivo ficará independente, sendo 

exercido por uma commissão tirada do seio do par- 

lamento, e cuja oxistencia está a mercê da vontade 

da maioria? 

we. À lheoria em vôga, conseguio na verdade à 

harmonia, (ou antes a fusão) dos 2 poderes Legisla- 

tivo c Executivo; mas por que preço! Violando as 
altribuições «do puder moderador, sacrificando a 

independoncia c a moralidade do Exczulivo o do 

Legislativo. ; 

Si não houvesse outra solução, poder-se-ia dizer 

que estavão preenchidas as vistas da constituição ; 

havendo porém uma que coneilia a independencia 

com a harmonia, parece-me logico concluir-se que 

essa é que cxprime a Nerdndeira licoria consti- 

tucional, 

A dissolução da Camara dos Deputados só é 

pormitlida pela constituição quando o exige a sal- 

vação publica. 

O que significão dissoluções só com o fim de 
ageitar as maiorias aos ministerios, ou de fazer 

subir o apdar partidos ? 

Podem-so por ventura capilular esses casos do 

salvação publica ?, 

Si o Exceulivo fosse, como devêra ser, inleira- 

mente dislincio q independente, cessarião essas 

anomalias 
O Poder Legislativo, cm cumprimento do seu 

dever, é não como um favor ao ministerio faria as 

leis annuas, velaria na guarda da constituição, 
vealisaria na legislação, conforme a sua côr poli- 

lica, reformas de ascordo cum seu ponsamento elc., 

ele. 

À camara que deixasse de votar as leis annuas, 

soria inficl ao sou mandato, anarchica; a inler- 

venção du poder moderador seria n'cssa hypolhese 

justificada; c a dissolução seria caso legitimo de 

salvação publica. 

O ministerio, de seu lado, acatando devidamente 

aquelle poder constilucional, mas inteiramente in- 

dependente delle, preencheria as suas funeções ad- 

ministrativas o polilicas, e prestaria contas de seus 

actos quando a isso fosse chamado. 

6º. Mas, (perguntar-su-ha, não dependendo a 

vida dos ministerios do apoio da maioria, um mi- 

nisterio cuja marsha não agradasse au pariamento 

sem que comiudo praticasse actos que o sujeitassem 

à lei da responsabilidade, poderia permanecer in- 

definidamente ? 

Respondo : sem: duvida alguma, omquanto me- 

recesse a confiança da corda, e quizesse continuar 

no seu posto. 

A intervenção do Parlamento nas funeções da 

Exceutivo está claramente definida na Constituição : 

fiscalisa e censura os aclos da administração e 

aceusa o ministro quando cle prevarica. 

O mais não é de sua competencia, e não pode 

exercer allribuicões que lhe não [orião commetlidas. 

Todos us poderes são limitados, e si a nossa sábia 

  

  

lhes falta essa maioria, à que fica reduzida a attri-,


